
 

 

 

JAPONÊS INICIANTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 



 

 

Fundamentos da Língua Japonesa 

 

Introdução ao Idioma e Cultura Japonesa 

 

 

1. História da Língua Japonesa 

A língua japonesa, ou nihongo (日本語), é o idioma falado majoritariamente 

no Japão, sendo considerada uma língua isolada, ou seja, sem relação direta 

com nenhum outro grupo linguístico amplamente reconhecido. Ainda que se 

discutam semelhanças com línguas como o coreano e o altaico, essas 

conexões permanecem teorias não comprovadas cientificamente. 

As origens do idioma japonês remontam à Antiguidade, com registros da 

presença de uma linguagem própria já na época da formação das primeiras 

sociedades agrícolas no arquipélago japonês, por volta do século VIII a.C. 

Contudo, foi apenas no século V d.C. que o Japão passou a registrar sua 

língua por meio da escrita, adotando caracteres chineses (chamados de kanji) 

como base. Durante esse período, conhecido como Período Kofun (250–

538), a influência da cultura chinesa foi decisiva para o desenvolvimento 

linguístico japonês. 

O surgimento dos sistemas silábicos hiragana e katakana ocorreu por volta 

do século IX, como adaptações fonéticas dos caracteres chineses para 

representar sons específicos da língua japonesa. O idioma passou então por 

diversas transformações, com destaque para os períodos Heian (794–1185), 

Edo (1603–1868) e Meiji (1868–1912), nos quais se consolidaram as formas 

modernas do japonês falado e escrito. 



 

 

Hoje, o japonês moderno é caracterizado por um sistema de escrita triplo 

(kanji, hiragana e katakana), por estruturas gramaticais únicas (como o uso 

de partículas) e por níveis de formalidade muito bem definidos. 

 

2. Diferenças entre Hiragana, Katakana e Kanji 

O sistema de escrita japonês é um dos aspectos mais complexos e fascinantes 

do idioma. Ele é composto por três conjuntos principais: hiragana, katakana 

e kanji. 

Hiragana (ひらがな) é um silabário fonético utilizado principalmente para 

palavras de origem japonesa e para partículas gramaticais. Cada símbolo 

representa um som (por exemplo, あ = "a", か = "ka"). É o primeiro sistema 

que os japoneses aprendem na infância, sendo fundamental para a leitura e 

escrita básica. 

Katakana (カタカナ), também um silabário, é usado para representar 

palavras estrangeiras adaptadas ao japonês (como "コンピュータ" – 

konpyūta, computador), onomatopeias, nomes científicos e ênfases gráficas. 

Apesar de representar os mesmos sons do hiragana, seu uso é mais específico 

e visualmente mais "quadrado". 

Kanji (漢字) são ideogramas originados da escrita chinesa, usados para 

representar conceitos e palavras inteiras. Diferentemente dos silabários, que 

representam sons, os kanji transmitem significados. Por exemplo, o caractere 

水 significa "água" (mizu), enquanto 火 significa "fogo" (hi). Um único kanji 

pode ter múltiplas leituras, dependendo do contexto. 

 



 

 

A convivência entre os três sistemas é natural para um nativo japonês, mas 

exige esforço por parte de estrangeiros, especialmente porque a leitura 

fluente envolve o conhecimento de cerca de 2.000 kanji, conforme listado na 

tabela oficial Jōyō Kanji. 

 

3. Etiqueta e Cultura Básica Japonesa 

A cultura japonesa é marcada por valores como respeito, harmonia, 

disciplina e hierarquia social. Esses princípios se refletem não apenas nas 

interações sociais, mas também na linguagem. A maneira como se fala no 

Japão varia bastante conforme a idade, o status social e o grau de intimidade 

entre os interlocutores. 

Uma das principais características da etiqueta linguística japonesa é o uso de 

níveis de formalidade. Há expressões mais simples e outras mais polidas, 

conhecidas como keigo (敬語), que devem ser usadas em ambientes 

profissionais, com superiores hierárquicos ou em situações formais. Por 

exemplo, o verbo "fazer" pode ser expresso como suru (informal) ou 

nasaimasu (honorífico). 

No cotidiano, o cumprimento verbal adequado é essencial. Expressões como: 

• Ohayou gozaimasu (おはようございます) – Bom dia 

• Konnichiwa (こんにちは) – Boa tarde/Olá 

• Arigatou gozaimasu (ありがとうございます) – Muito obrigado(a) 

• Sumimasen (すみません) – Com licença / Desculpe 

Essas frases são básicas, mas expressam educação e empatia, valores muito 

caros à cultura japonesa. 

 



 

 

Outros aspectos importantes da etiqueta incluem: 

• Tirar os sapatos ao entrar em uma casa ou em alguns estabelecimentos; 

• Fazer reverência (curvar-se) ao cumprimentar, agradecer ou pedir 

desculpas; 

• Evitar contato físico excessivo ou demonstrações públicas de afeto; 

• Falar em tom moderado, evitando confrontos ou palavras agressivas. 

Além disso, a pontualidade é extremamente valorizada, e o conceito de 

omotenashi – hospitalidade cuidadosa e respeitosa – permeia o atendimento 

ao público e o convívio social. 

 

Considerações Finais 

Aprender japonês vai muito além da memorização de vocabulário ou regras 

gramaticais. Envolve também uma imersão em uma cultura rica, milenar e 

única, que valoriza a coletividade, o respeito e a harmonia. O primeiro passo 

é compreender a lógica dos sistemas de escrita e adaptar-se às sutilezas 

culturais que moldam a comunicação no Japão. 

Esse conhecimento inicial é fundamental para estudantes, profissionais e 

entusiastas que desejam não apenas dominar o idioma, mas também interagir 

de forma ética e culturalmente adequada com o povo japonês. 
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Sistema Hiragana – Parte I 

 

1. Introdução ao Hiragana 

O hiragana (ひらがな) é um dos três sistemas de escrita da língua japonesa, 

sendo o primeiro ensinado a crianças e estudantes iniciantes. Ele é um 

silabário fonético, ou seja, cada símbolo representa uma sílaba (não uma 

letra isolada como no alfabeto latino). O hiragana é essencial para escrever 

palavras nativas japonesas, partículas gramaticais, terminações verbais e 

adjetivais, e serve de apoio para leitura de kanji por meio do sistema furigana 

(escrita auxiliar que indica a pronúncia dos ideogramas). 

Historicamente, o hiragana surgiu durante o período Heian (794–1185), 

quando as mulheres da corte, que não tinham acesso à educação formal em 

chinês clássico (kanbun), começaram a usar formas simplificadas de kanji 

para registrar a língua falada. Essa forma estilizada evoluiu para os caracteres 

cursivos que hoje compõem o hiragana. 

 

2. Vogais e Consoantes Básicas 

O hiragana é composto por 46 sílabas básicas, e nesta primeira parte, 

abordaremos as vogais e as consoantes da linha K. 

2.1 Vogais 

O japonês possui cinco vogais básicas, que são: 

• あ (a) – som aberto, como em “pá” 

• い (i) – som curto, como em “xixi” 

• う (u) – som semilabial, parecido com “u” em “mudo” 



 

 

• え (e) – som como em “bebê” 

• お (o) – som como em “pó” 

Essas vogais são sons puros e invariáveis, o que diferencia o japonês de 

muitas línguas ocidentais, onde as vogais podem se transformar dependendo 

do contexto. 

2.2 Consoantes da linha K 

Ao juntar cada uma das vogais a uma consoante, formamos novas sílabas. 

Com a consoante "k", temos: 

• か (ka) – como em "kamikaze" 

• き (ki) – como em "kilo" 

• く (ku) – como em "kuduro" 

• け (ke) – como em "ketchup" 

• こ (ko) – como em "cômodo" 

Essas sílabas são pronunciadas com clareza, sem sons aspirados ou abafados, 

e sua articulação é feita com a boca bem-posicionada para cada som. 

 

3. Pronúncia e Escrita 

3.1 Princípios da pronúncia 

A pronúncia japonesa é geralmente considerada simples, pois apresenta sons 

puros e constantes. Não existem encontros consonantais complexos como 

em português (ex: "tr", "br", "cl") nem variações tonais como no chinês. 

Cada sílaba é pronunciada com quase o mesmo peso, resultando em um ritmo 

uniforme e musical. 



 

 

É importante lembrar que a língua japonesa possui pouca variação fonética, 

e por isso a entonação e a duração das vogais ganham importância. Por 

exemplo, obasan (おばさん, "tia") e obaasan (おばあさん, "avó") se 

distinguem apenas pelo som longo da vogal. 

3.2 Traçado dos caracteres 

A escrita dos caracteres hiragana segue uma ordem de traços específica, 

que deve ser respeitada para garantir legibilidade e fluidez na escrita manual. 

O padrão geral é de cima para baixo e da esquerda para a direita. 

Por exemplo: 

• O caractere か (ka) é formado por três traços: o primeiro é uma linha 

curva à esquerda, o segundo uma pequena linha vertical e o terceiro 

uma curva à direita. 

A prática repetida de escrita com atenção ao traçado correto é fundamental 

no aprendizado inicial. 

 

4. Leitura de Palavras Simples 

Com o domínio das cinco vogais e das cinco sílabas da linha K, já é possível 

começar a formar e ler palavras simples do cotidiano japonês. Exemplos: 

• あい (ai) – amor 

• いけ (ike) – lago 

• うえ (ue) – acima 

• かお (kao) – rosto 

• きく (kiku) – ouvir / crisântemo 



 

 

• ここ (koko) – aqui 

Essas palavras ilustram como é possível construir significados mesmo com 

um vocabulário restrito. A leitura deve ser feita silabicamente e com 

clareza, respeitando a pronúncia direta de cada caractere. 

Com a prática de leitura e escrita dessas sílabas iniciais, o aluno começa a 

internalizar o funcionamento fonético da língua e ganha confiança para 

expandir para novas linhas do hiragana, como s, t, n, h, entre outras. 

 

5. Considerações Finais 

O domínio do hiragana é a base essencial para qualquer estudante da língua 

japonesa. Começando pelas vogais e consoantes simples, o aluno desenvolve 

não só a habilidade de leitura e escrita, mas também começa a se familiarizar 

com a estrutura sonora do idioma. A regularidade e a previsibilidade do 

sistema hiragana tornam o processo acessível, embora seja necessária 

disciplina e prática contínua. 

Recomenda-se o uso de cadernos de caligrafia, repetição oral e leitura de 

textos simples como métodos eficazes para o avanço nesse estágio do 

aprendizado. 
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Sistema Hiragana – Parte II 

 

1. Introdução aos Sons Compostos (Yōon) 

Após o domínio das sílabas básicas do hiragana, o próximo passo no 

aprendizado do sistema é o estudo dos sons compostos, conhecidos em 

japonês como yōon (拗音). Esses sons são formados pela combinação de 

uma sílaba da linha “i” (como き, し, ち, に, etc.) com os pequenos 

caracteres や (ya), ゆ (yu) e よ (yo), que aparecem em forma reduzida no 

canto inferior direito da sílaba principal. 

Essas combinações criam sílabas compostas que soam como um único som, 

e não como duas sílabas separadas. Por exemplo, きゃ é pronunciado kya, e 

não kiya. 

 

2. Lista de Sons Compostos Mais Usuais 

A seguir, destacamos alguns dos compostos mais comuns, essenciais para a 

leitura e pronúncia correta no japonês: 

• きゃ (kya), きゅ (kyu), きょ (kyo) 

• しゃ (sha), しゅ (shu), しょ (sho) 

• ちゃ (cha), ちゅ (chu), ちょ (cho) 

• にゃ (nya), にゅ (nyu), にょ (nyo) 

• ひゃ (hya), ひゅ (hyu), ひょ (hyo) 

• みゃ (mya), みゅ (myu), みょ (myo) 

• りゃ (rya), りゅ (ryu), りょ (ryo) 



 

 

Esses sons são encontrados com frequência em nomes próprios, verbos, 

adjetivos e expressões do dia a dia. Sua correta identificação e pronúncia são 

essenciais para a fluência e compreensão auditiva. 

Observação importante: os caracteres や, ゆ e よ, quando aparecem em 

tamanho normal (por exemplo: きや), indicam uma pronúncia separada (ki-

ya). Já os pequenos ゃ, ゅ e ょ (きゃ, きゅ, きょ) indicam o som composto 

(kya, kyu, kyo). 

 

3. Prática de Leitura e Escrita de Frases Simples 

Com o domínio dos sons compostos, o estudante já pode começar a escrever 

frases simples em hiragana. A prática de formação de frases é essencial para 

consolidar o reconhecimento visual dos caracteres, melhorar a pronúncia e 

desenvolver a capacidade de composição. 

Exemplos de frases básicas em hiragana: 

• わたしは にほんじん です。 

(Watashi wa nihonjin desu. – Eu sou japonês/japonesa.) 

• おはようございます。 

(Ohayou gozaimasu. – Bom dia.) 

• これは わたしの ほんです。 

(Kore wa watashi no hon desu. – Este é meu livro.) 

• にゃんこが すきです。 

(Nyanko ga suki desu. – Eu gosto de gatinhos.) 

• きょうは いいてんき ですね。 

(Kyou wa ii tenki desu ne. – O tempo está bom hoje, não é?) 



 

 

Ao praticar frases como essas, o aluno deve prestar atenção ao traçado dos 

caracteres, à separação correta das sílabas e à entonação natural da fala 

japonesa. A escrita correta das partículas (como は, を, で, の) também é 

fundamental, pois elas são marcadores gramaticais importantes. 

 

4. Vocabulário Inicial: Saudações e Expressões do Dia a Dia 

O aprendizado de expressões básicas permite que o estudante se comunique 

em situações simples do cotidiano e se familiarize com as estruturas comuns 

da língua. Abaixo estão algumas das saudações e expressões mais utilizadas 

no japonês: 

Saudações 

• おはようございます (Ohayou gozaimasu) – Bom dia (formal) 

• こんにちは (Konnichiwa) – Boa tarde / Olá 

• こんばんは (Konbanwa) – Boa noite (ao chegar) 

• おやすみなさい (Oyasuminasai) – Boa noite (ao se despedir para 

dormir) 

Expressões de cortesia 

• ありがとう / ありがとうございます (Arigatou / Arigatou 

gozaimasu) – Obrigado / Muito obrigado 

• すみません (Sumimasen) – Com licença / Desculpe 

• どうぞ (Douzo) – Por favor (ao oferecer algo) 

• はい (Hai) – Sim 

• いいえ (Iie) – Não 



 

 

Apresentações 

• わたしは 〜 です (Watashi wa ~ desu) – Eu sou ~ 

• はじめまして (Hajimemashite) – Prazer em conhecê-lo 

• よろしくおねがいします (Yoroshiku onegaishimasu) – Conto com 

você / Prazer em trabalhar com você 

Essas expressões são a base da comunicação japonesa e aparecem em todas 

as interações sociais, desde ambientes informais até situações formais. É 

fundamental memorizar não apenas o significado, mas também a forma de 

escrita e a pronúncia correta. 

 

5. Considerações Finais 

O estudo dos sons compostos do hiragana e a prática com frases simples e 

vocabulário do cotidiano são marcos importantes na jornada de aprendizado 

do japonês. Esta etapa marca a transição do reconhecimento básico das 

sílabas para a produção ativa de linguagem, tanto falada quanto escrita. 

Recomenda-se ao aluno que, além de escrever os caracteres repetidamente, 

pratique a leitura em voz alta, grave sua própria fala e consuma conteúdos 

simples em japonês, como músicas infantis, diálogos para iniciantes e vídeos 

com legendas em hiragana. 

A disciplina, a repetição e o contato constante com o idioma são as chaves 

para a fluência progressiva. 
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